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Introdução: 

Este trabalho Kafkiano não só aborda uma única possibilidade interpretativa ou uma linha teórica, possuindo várias possibilidades de se olhar a vista de vários outros autores como, Mircea Eliade e Carl Gustav Jung, mostrando assim uma vasta interpretação de Franz Kafka, em relação aos seus conflitos, suas insatisfações no decorrer de sua penosa vida.

Sendo que nessa obra “A metamorfose” nos deparamos com uma historia em que Kafka através de seu personagem, Gregor Samsa, protagonista transformado em inseto, deixa de ser capaz de se expressar na linguagem humana, perdido em seus sentimentos e frustrações, passando assim a analisar com muito mais atenção tudo ao seu redor e principalmente a sua vida. Nos deparamos com uma obra metafórica cheia de paradoxos em relação à existência complexa do ser humano, sua vida tediosa e pacata, até seus últimos dias de angústia e alívio, estabelecendo uma relação de símbolos e imagens.

Objetivos:

Este trabalho visa analisar a obra “A Metamorfose” de Franz Kafka a luz da teoria dos arquétipos e dos mitos, conforme apresentada por Mircea Eliade e Carl Gustav Jung.
Metodologia:

Fez-se uma leitura primeira da obra teórica de Eliade “Imagens e Símbolos” e a seguir analisamos a obra de Kafka a partir da teoria proposta pelo autor.

Resultados:

Chegamos a conclusão de que a obra de Kafka apresenta a personagem principal como arquétipo do homossexual frustrado.

Discussão:

O processo de metamorfose em que a personagem principal se transforma num inseto nojento e asqueroso levanta aspectos da vida do próprio autor com relação a sua sexualidade, pois se trata de um homossexual masculino passivo, que provoca questionamentos em relação a adaptação social desses indivíduos até hoje, no contexto em que estão inseridos.
Conclusão:

Certas pessoas são ícones de seu tempo, pois atuam como porta-vozes de algo maior do que eles mesmos, os símbolos, os arquétipos se expressam literalmente.

Os símbolos nos acompanham sempre, ou seja, agem sobre nós revelando o que se encontra oculto aos nossos olhos e traduzem o que a razão deixou de reconhecer.

A obra de Kafka evidencia a catarse através da dor e o sofrimento resultante de suas relações com um pai ausente e autoritário.

Esta catarse se expande do individuo para toda a comunidade dos leitores da obra, provocando uma metamorfose em nível social.
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